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crimes. Lesam a bolsa: mas 
não dilaceram o coração.

O administrador do jornal,

Bernardo Antonio de Sá Pereira.

nhasesecca as arvores? Em­
bora ! Sã > inimigos cegis,

guintc, na quinta d’um nobro fi­
dalgo, a algumas léguas de Lis­
boa.

Como fosse tarde, o Conde pre­
veniu Zara, por um cartão de vi­
sita, declarando-lhe que se batia 
em duelo nn manhã do dia imine- 
diato, ocçullando-lhe, porém, o 
lugar e o episodio que o provo­
cara.

desforra
(Contos fáceis)

REDACTOR PRINCIPAL—GASPAR LEITE
Administrador, BERNARDO A. DE SÁ PEREIRA.

IV ANNO

Triste, muito triste! No brilho 
ideal dos seus olhos, sempre d’u- 
ma scinlillnção deslumbrante, ha­
viam uns empanamentos sombrios, 
d’uma vaga tristeza encantadora. 
Os cabellos desalinhados e o des­
cuido da toilelte, davam a ideia 
indefinida da preoccupação do es­
pirito de Zara, n’aquella manhã 
deslumbrante de Primavera.

Tão adoravel creatura, recosta­
da n’um foto coxim de veludo es­
carlate, com os seus pequeninos 
pés encruzados, fazia relembrar 
as figuras repletas de melancolia,

da por admiradores ardentes, 
recia, n’esta manhã, com toda a 
melancholia aceentuada do seu 
rosto e annuviadora tristeza das 
suas feições, aquella figura, quasi 
sobre humana, marmorisada so­
bre o tumulo do Duque de Ne­
mours pelo cinsel inaccessivel e 
glorioso de Miguel Angelo, repre­
sentando a Noite. O coração de

vibrado cruelmente ao 
mais intimo dos seus affectos, res-

Zara, com as suas pequeninas 
mãos rosadas, que pareciam fabri­
cadas de pétalas de rosas e leite 
puríssimo, não cessava de pegar 
no cartão que tanto a inquietava, 
relendo-o desmesuradamenle com 
o maior cuidado. Pensava em voar 
ao lugar trágico do duello, e de 
joelhos, banhada em pranto, sup- 
plicar ao conde que não se bates­
se. Depois, pensando que seria 
por causa d'outra mulher desfal- 
Iccia e chorava copiosamente.

d’onde a alma sac crivada j 
de estocadas como um ar- j 
noz duma batalha homeri- dem-se os ninhos,

i as aves, i ‘ 
j mento glorioso, n uma divi­

na ressurreição cheia de 
força, de vitalidade e de es-

suaves e dòces, que traçou ã mão , Zara, opprimidopor um dessosto 
artística do inspirado amante de súbito, 
Fornarina, e que hoje, ainda, os 
viajantes, maravilhados, admiram ealdava-so de magna e escurecta- 
nos museus de Florença.

No galante e confortável boudoir, 
primorosamente guarnecido de ra­
ros objectos artísticos, matizado de 
flores e quadros artisticamente hél­
ios, sentiam-se os aromas subtis 
d'uma fina doçura agradabilíssima.

Zara, sempre graciosa e d’uma 
viveza d’espirito galante, que lhe 
davam um realce viril ao contor 
no das suas formas gentis, plasti-

Findo o rude combate po­
lítico do inverno, pendura­
das um momento as armas | 
embotadas, desde o gladio 
heroico da indignação jusli- 
çeira á hervada azagenia da 
intriga—o luctador estira o 
corpo exangue, riscado de 
golpes, á sombra religiosa 
das velhas arvores — e me­
dita. ..

D essa verdejante abobada i 
de ramarias, que se arqueia 
em bizarras architecturas 
sobre a sua cabeça, descem 
não sei que estranhos phil-

No entanto, emquanto a

Foi o seguinte. Na vespera, o 
Conde, jogava o whiste no Club. 
Um dos parceiros, um sangineo 
addido a uma embaixada, depois 
de ter perdido as ultimas notas de 
banco com que se sentara á meza 
do jogo, provocou o Conde, com 
umas insolências vibrantes de de­
sespero.

O Conde chicoleou-o. e naquel- 
la mesma noite combinou-se que 

I nc rtAÍc cp hnlAriam nn mnnhn cp-

Phebo, nem perscrutava o trinar 
dulcíssimo das avesinhas, que lá 
fóra, revoando alegremento, sau­
davam oceu azul, as flores, o sol, 
a natureza.

Tamanha melancholia e tão 
profundíssima magna, só o conde 
de... o pujante aristocrata, no­
bremente orgulhoso dos seus títu­
los heráldicos a poderia inspirar, á 
encantadora Zara.

Se ella o amava tanto !

ingénuas, inconsistentes chi- 
meras ! r 
amassados com a frágil -. 
gila humana. Ao menor 
choque cáem, partem-se em | e lentas voltam da pastagem 

com as tetas túrgidas de lei­
te e as crias saltando em

1

bates também? ha ca'asiro- 
a inundação que ar­

rasta as sementeiras, o gra- 
niso que destroe as messes 
e as fructas, o insecto de- 

I vastador que assola as vi-

Maio passou já. O Estio 
annuncia-se nestes primei­
ros dias de calor, lançando 
á frente a fanfarra estridu- 
la das cigarras, como uma 
musica de gnomos feericos, 
de diabólicos génios de fogo. 
A verdura perde as nuances 
tenras da Primavera, car­
rega os seus tons até á vio­
lência brutal e crúa, esten­
de-se pelos campos entrete­
cendo-se como uma tapeça­
ria na trama das leivas re­
volvidas. A luz — alma do 
Mundo, espirito da Vida— 
vibra, lateja, estúa, tórrida 
e deslumbrante, exhaustiva 
e creadora. Ao fundo da 
terra, percebem-se os mys- 
terios eleusinos da germina­

ção—o romper dos em- 
bryões, o bracejar das raí­
zes, o subir das seivas, pre­
parando esse momento di­
vino em que Persepho- 
na reapparece do seu exilio 
subterrâneo, coroada de ro­
sas e com um feixe de espi­
gas d oiro na mão...

N esta altura do anno, um 
instincto inconsciente impel- 
le o homem para a f 
za.
nal, que dera intensidade á 
vida civil, apertando os in­
divíduos uns contra os ou­
tros no redil acanhado das 
cidades—cede a vez a um 
movimento de dispersão que 
os dissemina pelos obscuros 
cantos da província, pelas 
estações d'aguas, peias ther- 
mas, emais tarde ao longo 
d’essas praias a onda bal- 
samica do Atlântico banha 
perguiçosamente. A colmeia 
bate as azas, e zumbindo ao 
sol abandona o cortiço pro­
curando com avidez as co­
rolas setinosasdas flores...

i rito desalentado retempera 
j as suas energias. Antheu 
l tocou o seio da Terra Mater 
j e ergue-se de novo calmo e 
forte. Esse seio tem em si 
todos os revigoramentos e 
todas as consolações. A 
contemplação d'um roble 
mageslosamente revestido 
da sua verde dalmatica de 
folhagens dá á alma abatida 

- 7"j e a coragem de
quem se sente ao lado d'um 
titan invensivel. O sorriso 
vermelho duma rosa, o per­
fume casto d’uma violeta, 
todos esses múltiplos enla­
ces inysticos da Còr e do 
Aroma, de que as flores tem 
o magico segredo, são como 
philtrosenebrianles que fa­
zem esquecer muita dor, 
que suavisam muita ma­
goa... A generosidade do 
solo fecundo consola da 
mesquinhez humana. E a 
paz simples e candida d'uma 
existência frugal e laboriosa 
descansa o organismo de to­
da a esteril agitação, em 
que se gastou no meio do 
violento conflicto social.

Assim quasi todos os que 
sáem d’esse combate da vida 
política com a heroica tris­
teza dos gigantes feridos na 
lucta, teem por ultima am­
bição acabar os seus dias en­
tre quatro palmos de terra, 
á sombra amiga das arvo­
res, na intimidade innocente

O encarregado da ad­
ministração d’este jor­
nal passa a ser o snr. 
Antonio Maria Barbo- 
za. Tndo que diga res­
peito à parte adminis­
trativa da «Folha dc 
Villa Verde» é unica­
mente com este sr. que 
se pode tratar. Deixan­
do d'ora Avante, de re­
presentar a adminis­
tração d’este jornal o 
snr. Manoel «Joaquim 
Antunes.

ASSIGNATURA8 PAGAS ADIANTADAS—Anno 15300 reis.—Semestre 800 reis.—Annuncios linha 40 reis, pagos antes da publicação do primeiro annuncio, communioado 50 reis a linha 
correspondência deve ser dirigida ao redactor principal, na sede da rodacçãó em BRAGA, rua dc Santa Maria^n.' 1.

nezdumi batalha homéri­
ca 1 Dc que vale tanta cner 
gin, tanta agitação, tanta 
força despendidas — se 
” i ao lado do Ca­
pitólio e se o sol de Anster- plendor. A terra incansável 

‘ paga centuplicado o traba- 
---- ------- 1 lho do braço humano, en- 

terloo ? Justiça, Direito, Or- | chendo-o generosa mente dos 
dem, Civismo Liberdade— seus dons: verdejam as sea- 

' I ras,

acalmação ineffavel extin­
gue a febre dos odios mun­
danos, a irritação dos or­
gulhos e das vaidades, sa-

Nature- j assanhadas do despeito, do : nn (felle a Natureza rever-
. A concentração hiber- j desengano e das amargas . dece em cada pi.jmavera, e

' ção d'uma lei racional e mo- 
( ral. São fatalidades, não são

alma se estiola, emquanto o 
cArnonn cn nallein pmnnnn- |

I too espirito se azeda —cm- , 
1 “—*", —° i homem j 
moral envelhece, sentindo vel da Natureza que o espi- 
dentrodesio vacuo impre- 
enchivel da fé perdida, das j 
esperanças mortas—em tor

• If<j u uitu *1 iidtuttta rvtçi-
.• / . a,na,’?as I dece em cada primavera, c

humilhações da vida. Gomo em cada arvore> apparente- 
--- ???? 722?? ??~ "*'’?, | mente secca como o seu pei-
sas refregas, de cada hora, ' t0, rcbentam de novo as fo­

lhas desabrocham as flores, 
evolain-se os perfumes, ur- 

, cantam 
n’um rejuvenesci- a pujança

L

mil pedaços tornando-se 
n'uma nuvem de pó que o

; vento dispersa. .. E por cl- roda... Quadro tentador 
les dá-se o peito ás balas, d uma vida simples e paci- 
sobe-se ao patíbulo, gemo- I fica! Ha revezes? ha com- 
se nas masmorras, vertem- ‘___
se lagrimas de sangue nos phes: 
momentos da derrota, palpi- ! 
ta-se com o cnthusiasmo 
mais viril na hora do trium- 
ph », soluça-se do longe, roi- 
do de nostalgia, no crucian­
te abandono do exilio !
Cruel iIlusão—de que se ac- 
corda com a descrença no 

tros de paz suave e resigna- mais intimo do peito e com a

, a vinha enrosca á lata- 
Esses idolos são ; o pampano opiparo, os 
s com a frágil ar- ■ pomares vergam ao peso dos 

| fruclos, as vaccas pacificas

se do dor.
Alli, n'aquel!e pequenino isola­

mento. sem ninguém a quem re­
velasse as suas intimidades e as 
suas confidencias. n'uma medita­
ção dolente, vertia, silenciosa, o 
rocio amargo das lagrimas, fecun­
dante e soffredor.

O sol, coruscante como o brilho 
d'uma cunstellação de diamantes, 
e altivo comoos antigos porabola- 

ca, suavíssima e fresca, requesta- | nos heroicamente ousados, espar- 
da por admiradores ardentes, pa- ; gia n uma profusão real de Naba- 

’ bo estonteado de grandeza, os 
seus magníficos reverheros, nos 
crystaes de Murano, de que eram 
engastadas as janellas d’aquelle 
deliciosissimo aposento.

Mas, ella, a encantadora Zara, 
concentrada na grandeza da im - 
mensa dor que a opprimia, nem 
attentava nos cxplendores de 1 os dois se bateriam, na manhã se-

I forças inconscientes, cujos 
golpes, cujos malefícios não 
tem a aggraval-os a infrac-

Tarpeia está

litz tem o seu poente na 
tempestuosa tarde de Wa-

da. Como em meio da nave I ironia acida á flor dos la- 
d’um templo gothico, onde . bios !
as almas feridas dos paladi- j 
nos iam buscar o balsamo I 
infallivel do recolhimento i COraçãO se calleja, emquan- I 
mystico — também aht uma

| quanto, emfim, o
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| tacLp,_ u'umaltivo rçayallo arahe,

Curktva-lhe a acrpdilar qm- <» 
" ‘ i ao passar-lhe em

frente. D'esde aquelle dia que Za-

s
L

deixou-se ouvir suavemente, como 
uma nota alegre, no meio daqucl- 
le desconcerto de melancolia.

—Era o preço de tantas lagri­
mas, murmurava o Conde, satis­
feito de poder beijar a sua Zara 
que se sorria.

A luz do teu olhar, pomba querida: 
A quem a vê suavisa e regenera: " 
Por ella eu déra toda a minha vida, 

—O' ílôr da Primavera.

N’uma das ultimas tardes do 
mez passado, quando Zara olhava 
d'uma das janellas da sua habi­
tação para a rua, viu passar mon-

No sabbado entrou em julga­
mento o reu José Rodrigues, na­
tural de Bri<v8es, comarca da 
Ponte da Barça, e nclualmenle re­
sidente na freguezia da Loureira, 
d‘este concelho.

Foi n’um d’esses momentos de 
dôr em que Zara, pallidamente 
transfigurada, enchugava com o 
seu pequenino lenço de seda, as 
lagrimas vertidas, que um dos re­
posteiros de damasco do aposento 
se correu, rápido, impellido pela 
mão nervosa d um homem que ap- 
parecia, com a sua esbelta figura, 
d uma elegancia grave e nobre, no 
limiar da porta.

Zara, sohresaltada, ergueu-se, 
correndo para elle como louca.

Aquelle homem não era senão o 
Conde, que depois de haver feri­
do o seu adversário com um golpe 
de florete, voltava, pressuroso, aos 
braços da sua amante, orgulhoso 
da vicloria, como um velho fidal- 
do llorenlino.

Um beijo, docee sonoro, mais 
doce que um favo e mais sonoro 
que uma symphonia derouxínoes,

' ' ---- --------

Oonde d Aurora

—Mas isso era impossível ! El­
le amava-a tanto, tanto ! Mas... 
E a duvida cruel amargurava-lhe 
os instantes d’aquella manhã pri- 
maveral.

A sua imaginação fraca de mu­
lher, phantasiava-lhe mil desvai- 
ramentos frívolos, repassados de 
sentimento, que lhe agouravam al­
guma desgraça.

Tinha passado a noite n’uma 
lucla de dôr e sobresallos. Presen- 
timentos d’uma agonia profunda, 
enchiam-lhe a alma de fel, e ma­
rejavam-lhe de lagrimas puríssimas 
os seus bellos olhos rasgados 
d’uma vivez a deslumbrante. N’u- 
ina prostração inconsciente, pas­
sara a noite, aii, sobre o coxim 
de velludó escarlate, onde se 
deixara cahir desfallecida ; quan­
do o cartão do Conde lhe chegou 
ás mãos, com a nova tão triste­
mente dolorosa.

a esperar um futuro brilhantís­
simo.

Possuindo excellenles qualida­
des de orador, p seu discurso cau­
sou vivíssima impressão no esco­
lhido auditorio que o ouviu, não 
só pela elegancia e correcção de 
phrase, mas pelo modo vigoso e 
habil com que soube destruir as 
provas apresentadas pela accusa- 
ção.

Poucas vezes no nosso tribu­
nal lemos ouvido uma manifesta­
ção tão bella de talento, o por isso 
sentimos um intimo prazer em 
traçar estas linhas que são a ex­
pressão real da verdade.

O reu foi absolvido.

*

Honlem quem passasse pelo pa- 
lacio da favorita do Conde, veria 
sahir d’elle um triste saimento fw- 
nebre.

Zara tinha morrido assassinada 
ás mãos do Conde.lt J

Quem poucos, dias antes tives­
se presenceado o idilio patético, 
passado apoz o duelo, no delicio­
so boudoir de Zara, ficaria ver­
dadeiramente surprehendido com 
tragédia que alli se deu, e que 
parece um sonho phantaslico.

Contaram-nos assim:

A luz do leu olhar, celeste atoada, 
E’ pa>a mim uma relíquia santa : 
Venero-a como a hóstia consagrada, 

E a Virgem sacrosanta.

Na terça-feira não teve logar a 
audiência geral destinada a rea- 
lisar-se n’esse dia. isto motivado 
pela falta d uma testemunha que 
não linha sido intimada em con- 
sequeneia de estar ausente.

Foi addiado o julgamento para 
o dia 16.

Continuam a manifestar-se 
melhoras d este nobre titular.

E’ crescido o numero de pes­
soas que diariamente vae ao no­
bre solar da Torre, informar-se 
das melhoras de tão sympatico 
cavalheiro.

A luz do teu olhar, astrojdos ceus. 
Encerro todo um póema luminoso : 
Adoro-a como se adorasse Deus, 

N um templo mageslose.

ra reparou n’aquelle rapaz, que 
lhe passava á porta amiududas 
vezes, e lhe apparecia em qual­
quer parte a que ella fosse.

Dentro em pouco os dois cor­
respondiam se, muito admiravel­
mente.

Honleiff, depois do jantar, o 
Condó súrpfèhendcu Zara, lendo 
uma cariado inglez.

Zara jurou-lhe que eslava inno- 
(cénté m.aso Conde lançando-lhe 
'tfímãii ao1 pescoçto,• estrangulou-a. 

. Oponde não se sabe d'elle. O 
inglez soube-o agora, era o addi- 
dÓ com quèfn o Condo se baêlra cm 
duello e que se quiz desforrar da 
estocada que levara n‘um braço.

Triste desforra!

,dOídlí:ytW *>b 1
Desde o'dia do duello Zara des^ 

coufiav.-) muito do Conde. .
..

ducllojnão ..tivesse por rhovi
nao o amor, apesar do conde lhe 
ter jurado que não.'Os ciúmes de 
que o Conde tivesse outra mulher 
com quem repartisse os seus affe- 
ctos, faziam-na endoudecer.

Alem d isso recebera uma car­
ta em que a preveniam dejelaçõcs 
muito intimas que o conde nianlj- 
nlia com uma notável dpjtheaj.ro 
lyrico, e mais lhe renasciam as 
desconfianças. ,

Zara pensava n'uma][ vingança 
rapida. Queria, vingar o sen orgu­
lho e o seu: amor tão offendiiíóV.

• r > CllíJ

Na- prtjxinm semana serão jul­
gadog qsTáekuilCds íréus T ‘

/Nó dia 1 s, .áoaqqim' da Silva, 
de Átheáes, pelo crimes d'oflensas 
corporjes, e;.-no djá. 15vJoão An- 
tonio Alves, de Alheaes, pelo cri­
me d<: resistência.

« OFiflhl&Vflf oZ.
Consejheiro Rocha Paris

Chegoh á casa da Torre, o sr. 
governador civil do districio do 
WihaatjlòdWkUmjaj IsdiÀ

O dente santo
Appareceu- n’ésta villa ■ifm po­

bre homem, dos moptes, possuidor 
d um dente santo! Este miraculoso 
obje to «viw a hydrophohia, as 
sezões, as maleitas o tantos outros 
males terríveis... segundo a cren­
dice do povinho.

Conta o bom do homem que o 
snr. Arcebispo mandou-lhe em 
tempos cassar o dente santo, fi- 
cahdo elle imposibililado de fazer 
milagres.. Um dia, porém, precisan­
do de fazer uma cura, procurou o 
dente e qual não foi o seu espanto 
e de quantos o rodiavam, vendo 
dentro da caixa o querido dente 
da sua alma !

Veio a esta villa chamado para 
curar um pobre homem que fôra 
mordido por um cão damnado.

Decedidamenle o homem é um 
rival de Pasteur!

das plantas e dos animaes, 
entregues exclusivamente 
aos cuidados da vida rurai.

D'esta forma acabou Her- 
culano na sua modesta la­
voura, de Valle de Lobos, 
apoz o naufragio das suas 
illusões patrióticas. E Gui- 
zot, que, como elle, tão lon­
gos an nos lidou cornos vi­
vos na política e com os 
mortos na historia, dizia, ao 
cabo da sua carreira, me­
neando tristemente a cabe­
ça branca: — D’antes não 
dava um passo para ver 
uma flor e era capaz de an­
dar cem léguas para ver um 
homem: hoje não dou um 
passo para ver um homem 
ésou capaz de andar cem 
leguaes para ver uma flor !

Ao dignisBO inspector das no­
vas matrizes prediaes do dis- 
trico de Braga, o sr. Corte Real, 
pedimos com máximo interes­
se que se reforme o serviço fei­
to pela commissão que organi- 
sou a nova matriz predial d’es- 
ta freguezia.

São differentes as causas que 
nos obrigam a dirigirmos a s. 
ex.a este pedido, e estamos con­
vencidos que obteremos a reali- 
sação dos nossos desejos tanto 
mais que elle se funda em ba­
ses justamente attendiveis.

A anullação do serviço que 
indicamos não imputa para a 
commissão que a elle procedeu, 
a mais leve censura, por isso que 
ella procedeu em harmonia com 
as leis regulamentares que dis­
põe a ordem dos trabalhos.

0 qúe entendemos é que não 
ha harmonia entre o serviço fei­
to n’esta freguezia e aquelle que 
se íem feito nas restantes fre- 
guezias do concelho ohde estes 
trabalhos já terminaram.

Nas outras frèguezias adop- 
tou-se uma base muito baixa, 
comparativamente com aquella 
que foi adoptada na de Villa

Sendo essa base completa­
mente facultativa das commis- 
sões, por isso que a estabelecida 
no regulamento não se põde 
adoptar em vista de ser preju-

Francisco Sobral.

íít jfiílaoH

cónsistia em resistência ã ttutho- 
ridade q tirada ,d'um preso a um 
cabo de policia.

Dos depòimenlos das testemu­
nhas, uni pouco confusos, nada se 
averiguou em t(feslavojgltflteqío|J

Uma d’ellas, um hom velhote 
de, 79 annos, causou hilaridade 
pelo, modo porque1 respondiá ás 
perguntas que lhe eram feitas. 
Por mais que o merelissimo juiz, e 
digno agente do ministério publico, 
e o dislinclo advogado de defesa 
instassem com elle para declarar 
qual linha sido uma palavra que 
o reu pronunciara não foi capaz! 
Dizia elle:

—Ora I deixemo nos d’isso 
Certas palavras sujam quem 
diz e quem as ouve ! I!

E nada ! Por mais insistências 
não foi capaz de dizer a 'palavra 
que, afinal dç contas, apenas é 
porca mas nqo oífensiva.

0 julgamento, correu ] regulpr- 
rrenle. sendo a defesa habilmen­
te sustentada pelp sr>v.41jí-
d'Almeida Braga, que ainda nãó

’Mó tri­
bunal desta comarca!‘revelando a 
superiofidade dd seu talento e as 
raras qualidades que possue p;trá 
alcançar nm btève nm lugar dis- 
tinctisbimo na advocacia portu­
guesa.

N esln audiência a defesa foi 
uma prova exuberante do muito 
que vale este advogado, ainda 
não ha muito sahid.o .dos bancai? 
da Uiiisí r-:dade, mas de quem ha

Providencias
0 tanque do chafaris publico 

d’psta villa, serve de lavadouro a 
toda a gente. N'elle vão as peixei­
ras lavar ascanastra, os negocian­
tes esfregar, as balanças, e os po- 
bjes ensaboar as rm<pas !

Para tudo isto serve muito bem, 
frarti^o qne não' serve é. para os 
animaes irqm lá beber,, dpesar dc 
ser eèsejtfim esmícial para que foi 
consirmin? *’

Que o zelador municipal fisca- 
lise estes abusos é o que dese­
jamos. ' ,

Visita
v imos viBa,''tíóC sabba-

dó'ultimo; as ex.®’*’ snrs.*’ D.

A Juz do leu olhar, lírio bemdíto, 
.Minha alma beija n’um sorriso ardente 
Porem, triste de mim!—quando a nao filó.

Nem sei o que .ella feèhté ! ’

dicial aos interesses dos pro­
prietários, a commissão que or- 
ganisou os trabalhos em Villa 
Verde, por uma illusão qual­
quer, e não por má fé, ou má 
vontade de sobrecarregar os 
contribuintes, adoptou uma ba­
se que fez subir extraordina­
riamente o rendimento collec- 
tavel da matriz. Procedeu em 
harmonia com a lei; isto é in­
discutível.

Ha, porém, uma disparidade 
enorme entre essa base e as to­
madas por outras commissSes.

E’ por isso que achamos jus­
to que se reforme o serviço, e 
não só justo, mas até necessário 
e indispensável.

Se todas as commissões, de ac- 
cordo commum, desde o princi­
pio do serviço, adoptassem uma 
base cgual, de certo que não 
teria dado o que se deu.

A culpa foi de quem prin­
cipiou este serviço, que não 
soube dár-lhe desde a primiti­
va, uma direcçãó justa e har­
mónica.

Agora o remedio é emmendar 
o que está mau.

A culpa veio d’alto. Não é 
do gabinete que os inspectores 
pódem avaliar do serviço das 
commissões. Nunca poderá fa­
zer-se um serviço regular em- 
quanto os directorés d’elle se 
não convcpcerem que lhes é in­
dispensável fiscalisar de. perto 
todos os trabalhos.

Os escrivães de fazenda esses 
todos sabem que não lhes é pos­
sível arredarem pé das reparti­
ções onde os serviços se áceumu- 
lam extraordinariamente, de 
modo que os secretários proce­
dem conforme entendem, desor­
denadamente, sem methodo, sem 
fiscalisação alguma.

E’ isto o que se vê.
Póde haver abusos por inca­

pacidade ou por maleticio. Nas 
repartições será impossível dár 
com esses abusos ou erros.

Além d’isto, como jádissemos, 
não ha homogeneidade nos ser­
viços das differentes commissões 
porque procedem a livre arbí­
trio, sem as indicações preci­
sas para regularem os traba­
lhos, umas pelas outras, de modo 
a adoptarem idênticos processos 
dè avaliaçtão.

Todas estas razões dãó a en­
tender que não ha culpabilidade, 
da paftê da commissão que pro- 
cedèri aos trabalhos na fregtié- 
zia de Villa Verde, do modo 
porque ficou organisàda a nova 
matriz.

No entanto é necessário refor­
mar esse serviço è é isso que 
pedimos.

I -215
íihírá^az'eleganíe, "bello typo do 
inglez, que olhava attentaniente, 
.çj>rtejan4o-a „ao pnssar-lhe era

Na quarta-feira foi julgado o reu 
José Joaquim Martins d Araujo, 
accusado de exercer a profis ão 
de cirurgião sem titulo.

A' falta de provas terminantes 
è convincentes que justificassem 
a «ccusação, foi ocnmê dado por 
não provado e o reu absolvido.

Encarregou-se da defesa 4 sr. 
dr. Ribeiro.

Escrivão do processo o snr. 
M®- .ifllr !•••

Conde.lt
dpjtheaj.ro
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0 escrivão, 
Manoel Henrique de Faria. 

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito, 

Magalhães.

Anua Lima d'Almeida Braga, D. 
Elvira Torres e Almeida, aquel- 
la esposa do nosso querido amigo 
sr. Carlos Braga, e esta irmã do 
iilustre clinico da cidade de Bra­
ga, dr. Eduardo Paulino Torres 
Almeida.

es- 
ha 

dia 17 
numero 88:587 c juros da 1 do proximo mez de jti-

é para os effeitos do § 4.° do 
art. 696 do Cod. do Prqc. 
Civ.

Villa Verde 6 dc Junho de 
1888.

O escrivão do 2.° t.flicio
Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei a (“vaetidão
O Juiz de dirfiho 

105) Magalhães.

Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

Pelojuizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde, e eartorio do 
crivào=Faria= se 
de proceder no 

' do nrovimo

roc. Civil.
Villa Verde 6 de Junho de 

1888.
O escrivão do 2.’ offieio

Gaspas Augusto Telles.
Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito
Magalhães.

os
§ 2.° do artigo 407 do Cod. 
do Proc. Civ.

Villa Verde 29 dc maio 
de 1888.

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito 

Magalhães. 
O escrivão.

O escrivão 
Gaspar Augusto Telles. 

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

98) Magalhães.

CÍÃHCA DE VILLA VERDE 
Éditos de 30 dias 

No inventario a que 
ofliciosamente se pro­
cede por obito de Roza 
Maria d'Araújo, mora­
dora que foi no logar de 
Sam Pedrinho fregue­
sia de Sande d’esta co­
marca, correm éditos de 
trinta dias, a citar todos 
os credores e legatários 
desconhecidos ou domi­
ciliados fora da comar­
ca, nos termos e para os 
efleitos do § 4." do art. 
696 do Cod igo Processo 
Civil.

Villa Verde 29 de Maio 
de 1888.

O escrivão 
Gaspar Augusto Telles. 

Verifiquei a exactidão.
O juiz de direito 

100 J Magalhães

COMARCA DE VILLA VERDE 
Éditos de 30 diaS

No inventario a que 
se procede por obito de 
Manoel Rodrigues da 
Rocha, morador que foi 
no logar do Borrainho 
freguezia de Guàes des­
ta comarca, correm édi­
tos de trinta dias, nos 
termos e para os efleitos 
dos §§ 3/ e 4.° do art. 
696 do Cod igo do Pro­
cesso Civil.

Villa Verde 23 de Maio 
de 1888.

O escrivão 
Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei a exactidão
O juiz de direito 

99) Magalhães 

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

No inventario a que 
ofliciosamente se proce­
de por obito de Gabriel 
José d'Oliveira, viuvo, 
morador que foi no lo­
gar do Souto freguesia 
de Marrancos d'esta co­
marca correm éditos de 
trinta dias, a citar o

O escrivão
Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

flOl Magalhães.
Comarca de VilIaVerde

Éditos dc 4 mezes
Pelo juizo de direito da 

comarca de Villa Verde e 
eartorio do escrivã) do 5.” 
offieio, no processo de cu­
radoria definitiva dos bens 
do auzenle Antonio Fer­
nandos, morador que foi 
na freguezia de Moure,des­
ta comarca, requerido por 
João Fernandes Boalhoza, 
cazado com Maria Vaz, e 
Luiz Antonio Fernandes, 
cazado com Maria Ange­
lina d’ Araújo, todos da 
mesma freguesia de Moure, 
com assistência do Ministé­
rio Publico, se proferiu sen­
tença que julgou habilita­
dos os requerentes, e os 
requeridos Roza Maria da 
Conceição, cazada com An­
tonio José de Magalhães, 
Maria Joaquma da Cunha, 
cazada com Francisco Fer­
nandes, todos da mesma 
freguezia, irmãos e cunha­
dos do dito auzenle, Roza 
Maria da Silva, cazada com 
Manoel d’Araújo, da fre­
guezia d’Athiães, João da 
Silva, cazado com Maria 
José do Carmo, residente 
na freguezia de São J >ão 
da Ribeira, comarca dc 
Ponte do Lima, e Maria 
Roza da bilva, solteira, me­
nor púbere, residente na 
freguezia dc Santa Mari­
nha (1’Oleiros d’esta comar­
ca, sobrinhas do referido 
auzenle, na mesma cura­
doria definitiva, para lhes 
ser entregues procedendo 
inventario orphanologico e 
caução sufficiente, os bens 
do dito auzente. O que fòr

coherdeiro José Alexan- I"ra
dre de Oliveira, soltei­
ro, maior ausente em 
parte incerta nolnipe- 
perio do Brazil, e os cre­
dores e legatários des­
conhecidos ou domici­
liados fora da comarca, 
nos termos e para os ef­
feitos dos §§ 3.° e 4.° do 
Cod. Proc. Civ,

Villa Verde 26 de Maio de 
1888.

ANNUNCIOS 
Comarca de Villa Verde

Éditos de 30 dias
No inventario a que 

ofliciosamente se proce­
de por obito de Maria 
Izabel moradora que foi 
no logar da Ramada fre­
guesia de Turiz d esta 
comarca, correm éditos 
de trinta dias, a citar 
todos os credores e le­
gatários desconhecidos 
ou domiciliados fora da 
comarca, nos termos e 
para os efleitos do § 4. ’ 
do art. 696 do Cod. do 
Proc. Civ.

Villa Verde 29 de maio de 
1888.

nhopor 10 horas da ma­
nha, á portado tribunal, 
sito ao sul do campo da 
feira, e no inventario 
por fallecimento d’A- 
melia da Cruz, da fre­
guezia de Valdreu, á ar­
rematação dos bens se­
guintes :

Duas caixas de ma­
deira de pinho, avalia­
das em 1:300 rs. uma 
morada de casas com 
terreno d’eido inculto, 
no lugar da Cella, fre­
guezia de Valdreu ava­
liado em 90:000 rs.

A terça d'uma mora­
da de casas e êldo, no 
mesmo lugar ,e fregue­
zia, avaliadasem 40:000

Por este sao citados todos 
os credore$Jnçe|tibs para as­
sistirem á-ãrrehiàíação.

Villa Verde 26 de maio 
de 1888.
-on esb loJÔqMDrâMngií) o.

Manoel Henrique de Faria. 
Verifiquei a exactidão, 

iaisini ornbO Juiz de direito 
96) Magalhães.
~CÕMÃRCÃ-DE yíllã verde

ARREMATAÇÃO 
Pelo juizo de díreito

104)
COMARCA DE VILLA VERDE

Éditos de 30 dias
No inventario a que offi- 

ciosamenie se procede por com um 
obito de Roza Florinda Vi- 
lella, moradora que foi no 
logar do Outeiro freguezia 
de Sam Paio do Pico d’esta 
comarca, correm éditos de 
trinta dias, a citar todos os 
credores e legatários desco- j 
nhecidosou domiciliados fó-

COMARCA DE VILLA VERDE 
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde e 
eartorio do escrivão — Fa­
ria — , a requerimento de 
Maria Roza da Silva e Cos­
ta. viuva que ficou d’Anto­
nio José Rodrigues da Cruz, 
da freguezia de Villa Ver­
de, para fazer julgar por 
sentença a partilha que fêz 
com seus filhos, correm edi­
to? de 30 dias a c-----------
data da publicação do £.0 e 
ultimo annuncio qué for 
pqWicado a tal respeito, 
citando todos os interessa­
dos e pessoas incertas, que 
pretendam impugnar a refe­
rida partilha, para a dita 
requerente e os mesmos se­
us filh is poderem averbar 
em seus nomes as iiíseri- 
pções d’a<sentamento e ou­
tros papeis de crédito no­
minativos: a saber: Em no­
me d'ella Maria Roza da 
Silva Costa, viuva por lhe 
terem pertencido em parti­
lha 7 inscripções d’assenta- 
mento na Junta de Credito 
publico com os numeros 
33:993—44:696 —44:697— 
48:184—65:644 —76:601 — le proceder no dia 17 

mez de ju­
nho por 10 horas da ma­
nha, á pot ta do tribunal 
sito ao sul do campo da 
feira, e no inventario 
por fallecimento de Jo­
sé de Souza Machado, 
da freguezia de S. Mi­
guel de Prado, á arre­
matação dos béns se- 
guinteS^ni situi t>e

A quinta chamada 
do Fojo, de lavradio, vi- 
donho, oliveiras, e mat- 

moinho e 
lagares d azeite ; no si­
tio do Fojo, freguezia 
deS. Miguel de Prado, 
avaliada em 691:000 rs.

A bouça chamada 
d’Agúa levada, de mal- 

ra da comarca, nos termos ' toe le tha, no lugar da 
Figueirinha, da mesma 
freguezia, avaliada em 
100:000 rs. j;

Uma morada de ca­
sas, com um pequeno 
roxio, na rua da Vj||a do 
Pico, da mesma fregue­
zia, avaliadaem 160:000 
reis/'

Por estp são citados todos 
os credores incertos para as­
sistirem aos termos d'arre­
inação. oL

Anniversario
Fez hontem annos a ex ma sr.* 

D. Maria do Espirito Santo Sá 
Coutinho.

Melhoras
Tem-se accentuado as melho­

ras do sr. José Luciano Sepul- 
veda.

Estimamos sinceramente.

effeitos do ' mesma de 3 semestre? ven­
cidos. Uma arção da Com­
panhia Geral de Mineração 
Perseverança do valor de 
50:000 reis, como n.° 869 
do coherdeiro filho Manoel 
José Rodrigues da Cruz, 
que lhe pertenceu em par- 

, tilhas-. Uma acção da Com- 
kntonio Thomaz Lopes dhzetede pa|ljlia Geral de Mincraçào 

Guimarães. i Perseverança do valor de
50:000 reis, com o n.° 868 
—para na segunda audiên­
cia posterior a 30 dias con­
tados na ferida publicação 
do 2.° annuncio, verem ac- 
cusar a citação e assignar* 
Iheo praso legal para opp:r 
rem o que tiverem sendo que 
as audiências n aquello jui­
zo se costumam fazer em 
todas as segundas e quin­
tas feiras de cada semana, 
não sendo d"as sançtifica 

contar da | dpg ou feriados, porque 
sendo-o se fazem no&^i&h; 
mediatos, se não forem-le- 
galmente impedid >s, e sem­
pre ás dez horas da ma­
nhã, no tribunitl Coilocadb 
ao sul do Campo da Feira 
de Villa Verde.

Villa Verde, 6 de Junho 
dc 1888.

0 Escrivão do Processo. ; 
Manoel Henrique de Faria.

Verifiquei a exactidão, 
0 juiz de direito’ toJ 

103) “ftfl , Mfigalhães. 
“COMARCA DE YILLA YÊRDE

Éditos de 30 dias x.-si 
No inventario a que óffl- da comarca de Vj||a 

obito de Maria Josefa, mo- i Verde, e eartorio do es- 
radora que fui no I 
Fens freguezia de Marran-

85:208 — do valor nominal 
de 1:000:000 rs. cada uma— 
5 acções da Companhia Ge­
ral de Mineração Perseve­
rança do valor nominal de 
50g000 reis cada uma, com 
os numeros 862—863—864 
—865—866—. O direito ao 
juro de 3 semestres já ven­
cidos das referidas 7 ins­
cripções.-

Do coherdeiro seu filho 
José Antonio Rodrigues da 
Cruz que lhe pertenceram 
na alludida partilha.

Uma inscripção d'assen- 
tamento da Junta de Credi­
to publico no valor nomi­
nal de l:000g000 reis com 
o numero 76:602, e os ju­
ros de 3 semestres em divi­
da. Uma acção da Compa­
nhia Geral de Mineração 
Perseverança do valor de 
50:000 reis com o numero 
867.

Da coherdeira filha Iza- 
bel Maria da Costa e Crúz; 
que lhe pertenceu em par­
tilha uma inscripção <J as­
sentamento da junta de cre­
dito publico, do valor no- 
minaljde 1:000$000 reis com 
o numero 101:347 e os ju­
ros da mesma de 3 semes­
tres ein divida. Um.i acção da 
Companhia Geral de Mine­
ração Perseverança do va- 
valor de 50:000 reis com o 
numero 860.

Da coherdeira filha Maria 
Joanna da Costa e Crús, 
por pertencer-lhe. em parti- 
tilha um inscripção com as­
sentamento da junta de cre­
dito Publico, no valor no­
minal de 1:000$000íeis com 
0 1

ciosamente se procede pc,r 
I* __ -

logar de crjvão=FarÍa = se Ry

| cos d esta comaica, correm I ( -
éditos de trinta dias, a citar ‘1° proximo 
todos os credores e legatá­
rios desconhecidos ou do­
miciliados fora da comarca, 
nos termos e para os effeitos 
do 4.° do art. 696 do Cod. 
do
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Typograhia de Bernardo Antonio de Sá Pereira — 1888.
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Rua dos Fanqueiros
Lisboa

por

Jl l.IO VERNE

Preço 200 réis

Deposito, na livraria de 
Barros & Filha, rua do Al­
mada, 104 a 114, Porto.

por
ADOLPHO D ENNERY

Um volume de 234 paginas im­
presso em bom papel e com uma 
ormosa capa a cores.

Pedidos ao editor.
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colleccionador, preparador 
conservador

por

Eduardo Sequeira 
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com 131 gravuras
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a mulher do condemna- 
do.—O vulto branco. — 
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Edição ornada com magnifi­
cas gravuras e excellenles chro- 
mos a finíssimas cores. Brinde 
a todos os assignantes no firo 
da obra —Um Álbum da Bata­
lha.

0 fim desta publicação é o 
de concorrer para que o povo 
portuguez conheça a sna pró­
pria Interatura e a dos outros 
povos, por roeio da vulgarisa- 
ção das obras primas do enten­
dimento humano, tornando-as 
familiares e accessiveis a todos. 
E neste intuito publicará as me­
lhores prcducções dos mais re­
putados inscriptores tanto, na- 
cionaes como estrangeiros.

Cada volume de 128 paginas, 
bom papel e formato elegante, 
custa 100 reis.

Pelo correio franco do porte a 
quem enviar asna importância em 
estampilhas ou vales do correio.

A’ Livraria=iCruz Coulinho» 
Editora. Rua dos Caldeireiros 18, 
e 20. PORTO.
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desconhecidos

CC §
CD ’
Q_

© 
"O
o o 
o

e »-

_o 
£

ss
o s= ei
§

© . «'s. r«o
=5
=3

Edição popular. Publica-se men­
salmente um volume impresso em 
magnifico papel com duas gravuras.
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0 rotnance «A Mnriyr» constar 
de 2 volumes em 8.° illustrados, 
disirihuillos em fascículos seuianaes 
de 10 folhas de impressão de oito 
paginas cada uma. ou 9 e uma gra­
vura, a 10 reis cada folha, ou 100 
reis cada fascículo pagos no aclo 
da entrega. A obra completa não 
lerá nem mais de 10 nem menos 
de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascículos 
seião enviados francos de porte, 
pelo mesmo preço que no Porto, 
mas só se acceilam assignaturas que 
venham arompanhadas da impor­
tância de 5 fascículos adeanlados.

Toda a correspondência deve ser 
diiigida á Livraria Uivilisaçào de 
Eduardo da Costa Santos — Editor 
Porto—Rua de Santo Ildefonso, 4

P. S. Acha-se já em distribuição 
o l.° fascículo. Enviam-se prospec- 
tos quem nos pedir.
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Pubicação mensal sobre coisas., 
portuguesas

1 volume de 180 paginas 
collaborado por escriptores 
distinctos-

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
LitterariaTypo e graphica, editora, 211, rua do Alma­
da, 217 — Porto.

Está em distribuição o primeiro fascículo d’este no­
tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra ao 
madores dos bons livros.

Revisto, desenvolvido e completado 
por Gervasio Lobato y Jayme 

Nictor, com desenhos de 
Manoel de Macedo, executados 

pelo processo Gillot.
Condições d assignatura

Lisboa e Porto—Cada semana 
serão distribuídas seis tolhas de 
oito paginas in-8.° francez, ou 
cinco folhas e uma estampa pelo 
preço de bOjreis, pagos nu acto 
da entrega.

Provindas — A assignatura 
será paga adeantadaroente, na 
razão de 120 reis cada fasciculo, 
franco do porte, contendo doze 
folhas de oito paginas ou 1 
gravura, cuja distribuição se rea- 
Usará de duas ein duas semanas.

Assig"a-s<> em Lisboa na casa 
editora CORAZZI* rua d’Atalaya, 
40 a 50 e no Porto na sua Filia’, 
Praça de D. Pedro, 127, l.° an­
dar.
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CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Chromo —10 reis=Gravura 

—10 reis=Folha de 8 paginas 
— 10 reis. Sairá em cadernetas 
seraanaes de 4 folhão e uma es­
tampa, pelo preço de 50 reis, 
pagas no aclo da entrega.

Assigna-se em Lisboa, na 
casa editora —Belem & C.“. rua 
do Marechal Saldanha. 26 — e 
em todas a» livrarias do reino.

Versão de João Pinheiro Chagas

Celebre romance procurado com 
excopcional interesse pelos leitores 
dos dois mundos e publicado no 
«Piimeiro de Janeiro» e de que foi 
exirahido 0 drama aciualmenle em 
scena nos lheatros Baquei e D. Ma­
ria n.

Edição illuslrada com gravuras.

DAVID CORAZZ1—EDITOR
Lisboa

Romance em 5 velumes, il- 
lustrado com 15 chromo-lyto- 
graphias, aguarelladas nor Ma­
noel do Macedo c executa das 
na lytographia Guedes. Traduc- 
ção de A. M. da Cunha e Sá.

10 reis cada folha—10 reis 
cada chromo — 20 reis cada 
capa habilmente colorida.

Em Lisboa, 60 reis por se. 
mana, pagos no acto da entre­
ga.—Na província, 120 réis, de 
duas em duas semanas, pagos 
adiantadamente.

Assigna-»e na casa editora 
David Corazzi, rua d.i Atalaya, 
42, Lisboa.

OS AMORES 00 ASSASSINO 
por M. Jogand
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Rrochado.................... 200 rs.
Encadernado em percalina 300 »
Pelo correio...............  330 »
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A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fasciculo, 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese­
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi­
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso de recepção, fi­
cando por este modlO assignatue não houve extravio.

Quem angariar 10 assignauras receberá um exem­
plar grátis.

A empreza precisa de correspondentes em todas as 
principaes terras do reino, onde ainda os não tenha ; ga­
rantindo aos mesmos uma coinrnissão vantajosissima. Re­
cebe propostas n’esle sentido.
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